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Uma tela de yaoli&er 

íoÍ &a perr a varand 
Raa ra,in>s ultravioleta, 

madeiia, fechadas 

Quando a vida no Rio de Janeko ficou estressante demais, a dona desta casa em Salva- 
dorngo teve dhih decidiu juntar as coisas e se mudar para os arredores da capitai beia- 
nâ A históiia de uma d e r  que, já com o fdho aiado, trcca a adade grande por um 
cantomais swegadoéatécertoponto~)mum-náofosseessa~~umafigwa 

~ - h á b i t o q u e e u ~ ~ , m p ~ n & e l a O ~ ~ ~ p a u l i s t a , " m p f i s i o n a l  
: . @em e taientm", nas palavras da &ente, foi o eleito para a tarefà. ajudar na compra do 

&Ea com os três lotes sugeridos pelatia. pedm para ver outros. Desprezou a vista do mar, 
pode mnshuir na £&te e acabar com a festa", diz ele, e privilegmu um terreno no 
condomínio f*, numa ma sem saida, diante da mata Enquanto atia nego- 

g:wmpra do lote, And+é voltou para São Paulo e finaliiuo projeto - em um mês. 



Uma t& sELadP&aPrri 

- madeira,fectradas 
com tela mosquiteira 
de fibra de vidro. 

- 6 1 5  *r&. 

OpçLlu: - . 

BgVenezianasde madeira. 
RJZW por mz. 

$$Venezianas de  
alumtnio com pintura 
eletrostática branca. 
65üOporml.  
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Portas de  correr 
de vidro temperado - ~~ ~- - -  ~ 

I0 mm correm em 
trilhose guias. sem 
caixilhos (sistema - - 
desenvolvido 

pela Engevidros). ~ 

. R 8  250 por m21 
~ ~ 

~ ~ 

~~~ - ~ 

-0pçóES:  SE^.. ~ . . squadnas de  alumínio. 
- R$3>0põrm2. 
$S% Esqudri&e FVG 
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4 .eialducu ',,odwai o uia, 
awos epewa esap oqluq O,, 

'aipuv eiua!Jo ',,selpuew 
ei!Aa anb 'eio~alo~d eu!sai 

eun !anb!l+,, -zdeilap uau 
eiuanúsa ogu ia6lry o 'epoi 

eseJ ep oçld O ~ed 0i!a13 
.sep!paursessa auuojuos 

sopeln>le> ias anb weiang 
(LU 08'1 x ÇZ'Z ap) soe" so anb 
euiJge a13 .oaai!nbie o eqdxa 

',,LU 09'1 XOZ'Z 'ope~aduiai 
OJPIA ap sedeip sep owo<eu 

'oqueweio a o@ei!w!l v,, 
.se!>uguedsueq sapuei6 
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espessura depois de prontas. 1 

sobre painéis de C 
e isopor O conjun 
se máia numa esti 
de madeira. 
RS 130 por ~. 

,- 

bá% Telhas whim 
e mama de w b c o k w ~  
(mais pesada, exigiria .? 
madeiramento 
mais robusto). 

isolante terrnoa'cWe0). 
RI82narm' 

Aarma@o de madeira 
(curnaw, aparelha*) foi 

e montada oor uma 
empresa Gecializada 
(h Consfmtom). 

No projeto, o arquiteto separou a consimção em dois paviihGes, um íntimo e outro 

para visitas. Também abriu a a s a  ao entorno. e para isso distribuiu panos de vidro 

no lugar de paredes. Por causa do calor e da umidade (são três meses de chuva por 
ano), optou por elevar o piso do solo e instalar aberturas sobre as portas, garantindo 
ventilação constante. O prazo de seis meses estipulado pela cliente era outra preocu- 

pação e André chamou uma construtora especializada em estruturas de madeira, de 
quem recebeu boas dicas -como aumentar para 3 m os beirais. "A prova de chuvas 

de vento", explica o engenheiro responsável, Hélio Olga, cuja empresa também cui- 

dou da montagem, em uma semana (sobre as lajes moldadas no local). As dez visi- 
tas do arquiteto, em momentos cmciais da obra. garantiram um serviço bem-feito. 
No resto, o trabalho foi administrado pela proprietária, que estabeleceu metas se- 

manais de rendimento. Hoje, tudo pronto, as escolhas tomadas parecem naturais. 
O preço da obra, de dezembro de 2005, ficou em R$ 900 por mz. Mas várias OpÇGeÇ 
foram cogitadas -- como você confere nos quadros ao longo desta reportagem. 
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